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Aproveite e 

reserve dias incríveis 

em Arraial do Cabo, 

“Onde o Sol faz morada 

o ano todo!”

Aproveite e 

reserve dias incríveis em 

Arraial do Cabo, “Onde 

o Sol faz morada o ano 

todo!”

Arrecadações encerradas para 
famílias atingidas pelas chuvas

A Prefeitura de Macaé 
informa que os locais para 
arrecadação de donativos 
para os atingidos pelas for-
tes chuvas dos últimos dias 
serão descontinuados, ten-
do em vista que os insumos 
recebidos foram suficientes 
para atender às famílias da região serrana.

Ato Por Todas Elas reúne mulheres no vão-livre do Museu de Arte de São Paulo, na Avenida Paulista, para mais um 
protesto contra o estupro

O percentual de mulheres que declararam ter medo de sofrer um estupro cresceu em uma pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Patricia Galvão e pelo Instituto Locomotiva, que teve novos dados antecipados com exclusividade na segunda-feira (02).  

Em 2020, 78% das mulheres ouvidas pelos pesquisadores disseram ter “muito medo de ser vítimas de um estupro”. Esse 
percentual cresceu para 80%, em 2022, e chegou a 82% segundo os dados obtidos em 2025. Pág. 5

Reprodução/Rede Globo

Estupro coletivo em 
Copacabana: o que se 
sabe até o momento

A investigação sobre o estupro coletivo de uma 
adolescente de 17 anos, ocorrido em janeiro em 
Copacabana, na Zona Sul do Rio, pode avançar 
para novos desdobramentos.  Pág. 4

A ampliação do prazo foi oficializada por meio do Ato De-
claratório Executivo da Secretaria de Fazenda, publicado na 
edição 1928, da última sexta-feira, 27 de fevereiro, do Jornal 
Oficial do Município. Pág. 8

Paes aponta prioridades de 2026 
na Câmara do Rio: Praça Onze, Mata 

Maravilha e venda de imóveis públicos
Às vésperas de deixar a prefeitura para tentar voos mais 

altos no Palácio Guanabara, o prefeito Eduardo Paes (PSD) 
reuniu, na segunda-feira (02), a base aliada na Câmara do 
Rio para alinhar as prioridades de 2026. Entre os focos des-
te ano legislativo estão três projetos: Praça Onze Maravilha, 
Mata Maravilha e a venda de imóveis públicos. Pág. 3

Robótica Itinerante inicia 
atividades em 2026 na Escola 

Municipal Arlete Rosa Castanho

A Prefeitura de Cabo Frio, por meio da Secretaria de Educação, deu 
início às atividades do Projeto “Robótica Educacional Itinerante”. A primei-
ra unidade a receber o projeto neste ano foi a Escola Municipal Arlete 
Rosa Castanho, referência no município pela oferta de educação bilíngue 
para estudantes surdos, com ensino em Língua Brasileira de Sinais (LI-
BRAS) e Língua Portuguesa. Pág. 6

Em entrevista ao podcast Expressão do Povo, o presidente da As-
sociação da Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo (Aremac), 
Eraldo Cunha, e o advogado Sérgio Carvalho abriram o jogo sobre o que 
classificam como descaso do poder público e a crise que ameaça a iden-
tidade da cidade.  Pág. 4
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Circulação

Fundado em 26/02/91
Médio Paraíba
Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Rio Claro, Pinheiral, Piraí, Barra do Piraí, 
Rio das Flores, Valença; .

Região Centro-Sul Fluminense
Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Vassouras, Mi-
guel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Comen-
dador Levy Gasparian, Três Rios, Areal, Sapucaia. 
 
Região Metropolitana
Paracambi, Itaguaí, Seropédica, Japeri, Que-
imados, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, Nilópolis, São João de 
Meriti, Rio de Janeiro, Magé, Petrópolis, Gua-
pimirim, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói. 
 
Região Costa Verde
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba.

EXPEDIENTE

Baixadas Litorâneas
Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 
Frio, Armação dos Búzios, São Pedro da Aldeia, Ara-
ruama, Iguaba Grande, Arraial do Cabo, Saquarema. 
 
Região Serrana
São José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Sum-
idouro, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas Barras, 
Carmo, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Trajano de 
Marais, São Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena. 
 
Região Norte Fluminense
Macaé, Conceição de Macabu, Carapebus, Quissamã, 
Campos dos Goytacazes, São João da Barra, Cardoso 
Moreira, São Francisco de Itabapoana, São Fidélis.

Região Noroeste Fluminense
Itaocara, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Cambuci, Italva, 
São José de Ubá, Miracema, Laje do Muriaé, Itaperuna, Bom 
Jesus do Itabapoana, Natividade, Porciúncula, Varre-Sai.
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Carol Basílio transforma o Carnaval 
do Rio 2026 em referência nacional de 

sustentabilidade ao lado do Camarote KING

O Carnaval do Rio de Janeiro, já consagrado como o maior espe-
táculo a céu aberto do mundo, deu um passo decisivo rumo ao futuro e 
se tornou referência em sustentabilidade no Brasil. Em 2026, as ações 
lideradas por Carol Basílio e pelo Camarote KING consolidaram um novo 
formato de festa, onde responsabilidade ambiental e impacto social ca-
minham lado a lado com brilho, música e tradição.

Este ano, uma das iniciativas mais inovadoras chamou a atenção 
dentro e fora da Sapucaí: o tratamento do esgoto gerado durante os 
desfiles por meio de micro-organismos vivos, funcionando em tempo real 
enquanto a festa acontecia. A proposta, inédita na história do Carnaval 
carioca, posiciona o evento como vitrine nacional de práticas ambientais 
eficientes e escaláveis.

O projeto nasceu dentro do Camarote KING, que apostou na biotec-
nologia aplicada ao saneamento. Todo o óleo utilizado na operação do 
camarote foi transformado em sabão ecológico — produto que, ao ser 
distribuído como brinde, ativava processos biotecnológicos capazes de 
tratar o esgoto instantaneamente.

Os números impressionam: mais de 14 milhões de litros de esgoto 
foram tratados apenas com os brindes distribuídos ao público. Soman-
do o uso das pastilhas biotecnológicas instaladas no funcionamento do 
próprio camarote, esse volume chegou a 15 milhões de litros de esgoto 
tratados durante todo o período do Carnaval.

O resultado demonstra que eventos de grande porte podem — e de-
vem — assumir o protagonismo na pauta ambiental. A combinação entre 
tecnologia, educação ambiental e engajamento popular transformou o 
Carnaval do Rio em um case de sucesso que pode ser replicado em fes-
tas, festivais, estádios, empresas e iniciativas culturais em todo o Brasil.

A atuação de Carol Basílio reforça esse movimento, ampliando a 
consciência coletiva e incentivando práticas responsáveis em uma das 
celebrações mais simbólicas do país. O Carnaval 2026 deixa como le-
gado não apenas alegria e espetáculo, mas também um compromisso 
concreto com o planeta.

Um modelo que inspira, educa e mostra que sustentabilidade e en-
tretenimento podem — e precisam — caminhar juntos.

Visita técnica da De-
fesa Civil Nacional e da 

deputada Daniela Carneiro 
avança no reconheci-

mento do desastre e na 
captação de recursos para 

reconstrução

A Prefeitura de São João 
de Meriti realizou, na sexta- 
feira (27-02), uma visita téc-
nica para ações de resposta 
com representantes da Se-
cretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil (Sedec), 
vinculada ao Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, a deputada 
federal Daniela Carneiro e 
a comitiva do prefeito Léo 
Vieira, para tratar das medi-
das emergenciais diante das 
fortes chuvas que atingiram 
o município.

De acordo com o relatório 
apresentado, cerca de 1.100 
pessoas foram afetadas, 
sendo 620 desalojadas nos 
bairros mais impactados: 
Venda Velha, Engenheiro 
Belford, São Mateus, Toma-
zinho, Vila União e Parque 
Juriti.

Governo Federal reforça apoio técnico a 
São João de Meriti após fortes chuvas

sa Civil Nacional, Leonardo 
Ferreira, e o analista de in-
fraestrutura da Sedec, Tar-
císio Simas, realizou visitas 
técnicas na Comunidade da 
Linha (Engenheiro Belford), 
São Mateus,Vila União e 
Venda Velha. “Nosso papel é 
instruir o município para an-
gariar recursos para ações 
de socorro imediato, resta-
belecimento de serviços e 
reconstrução. Estamos jun-
tos para fortalecer essa rede 
de proteção e defesa civil”, 
destacou Tarcísio.

Foram identificados mu-
ros caídos, contenções de-
gradadas e danos em áreas 
próximas ao Rio Pavuna, 
que exigem reconstrução. 
Em Venda Velha, a água in-
vadiu residências e chegou 
a 1,80 metro.

Com o levantamento 
técnico inserido nos sis-
temas federais e após o 
reconhecimento federal, o 
próximo passo é viabilizar a 
liberação de recursos para 
ações de assistência e re-
construção dos pontos críti-
cos do município.

O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, ressaltou a importân-
cia da união entre os entes 
federativos no enfrentamen-
to da crise. “Estamos rodan-
do todas as áreas atingidas, 
pois este é um momento de 
união de esforços para que 
o resultado seja rápido e 
eficiente para os moradores 
que perderam tudo nas en-
chentes. Agradeço o apoio 
do Governo Federal neste 
momento difícil que a cidade 
está vivendo”, frisou o pre-
feito.

A deputada federal Da-
niela Carneiro afirmou que 
o objetivo é garantir suporte 

técnico e institucional para 
que a assistência chegue 
com agilidade. “Estamos 
aqui para reforçar o apoio 
técnico do Governo Fede-
ral para enfrentar esse mo-
mento tão difícil, com plane-
jamento, responsabilidade 
e resposta rápida. É uma 
concentração de forças para 
levar dignidade às pessoas. 
São João de Meriti não está 
sozinha”, declarou Daniela.

Vistoria técnica nos 
bairros

A comitiva, que contou 
com o chefe da Representa-
ção Região Sudeste da Defe-

Águas do Rio leva 
infraestrutura e serviços 
ao bairro São Francisco 

de Assis, com a implanta-
ção de 20 km de rede de 

abastecimento

Depois de anos convi-
vendo com a falta d’água e 
ligações improvisadas, cer-
ca de 30 mil moradores do 
bairro São Francisco de As-
sis, em Belford Roxo, na Bai-
xada Fluminense, começam 

Obras ampliam acesso à água e beneficiam 30 mil pessoas em Belford Roxo
lação mais precisa. Levar 
água tratada, regularizar li-
gações e oferecer serviços 
diretamente nos bairros é 
uma forma concreta de pro-
mover bem-estar. O Vem 
com a Gente mostra que a 
Águas do Rio está presen-
te, ouvindo e cuidando das 
pessoas”, afirma Jones.

Para quem mora na re-
gião, a chegada de uma 
nova rede representa a 
mudança de uma realidade 
marcada por dificuldades 
no acesso à água.

“O atendimento feito pe-
los profissionais na van iti-
nerante foi excelente. Hoje, 
finalmente, tenho água em 
casa. A água é essencial 
para a vida, e não tenho 
poço. Por isso, essa obra 
foi fundamental. A água 
chega diretamente à minha 
casa, já que também não 
faço uso de caixa-d’água. 
Só tenho gratidão a todos 
que olharam com cuidado 
para o nosso bairro”, disse 
Guacira Joana, que vive há 
mais de 40 anos no São 
Francisco de Assis.

a viver uma nova realidade. 
A implantação de aproxima-
damente 20 km de rede de 
abastecimento ampliará o 
acesso à água tratada e le-
vará mais saúde, dignidade 
e qualidade de vida para a 
região.

A iniciativa integra o Pro-
grama Vem com a Gente, 
desenvolvido pela Águas do 
Rio, empresa do grupo Ae-
gea Saneamento. O objetivo 
é levar serviços como aten-
dimento itinerante, atualiza-

ção cadastral, instalação de 
hidrômetros, acesso à Tarifa 
Social e condições especiais 
de negociação aos bairros 
onde esses profissionais 
atuam. Tudo para aproximar 
a concessionária da popula-
ção e fortalecer a cidadania.

De acordo com Jones 
Andrade, gerente comercial 
da empresa, o projeto rea-
firma o compromisso com o 
desenvolvimento social da 
Baixada Fluminense.

“Investimos onde a popu-

A Paracambi segue mobiliza-
da diante do período de chuvas 
que atinge a região. A Prefeitura, 
por meio da Defesa Civil Munici-
pal, mantém atuação preventiva e 
contínua, com monitoramento per-
manente e atendimento rápido às 
ocorrências registradas na cidade.

De acordo com o Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea), somente 
na sexta-feira (27/2) foi registrado 
acumulado de aproximadamente 
89,2 milímetros de chuva nas úl-
timas 24 horas, com intensidade 
moderada. O volume provocou 
deslizamentos e quedas de árvo-
res em bairros como BNH, Gurgel 
e Ramalho, sem registro de trans-
bordamento dos principais rios 
do município, que permaneceram 
dentro da normalidade.

Entre as ocorrências atendi-
das, destaca-se o desabamento de 
duas residências em área de en-
costa, causado pelo deslizamento 
de um talude com solo saturado. 
Durante o episódio, não houve re-
gistro de feridos. A Defesa Civil in-
formou que os imóveis já estavam 
previamente interditados desde a 
vistoria realizada no mês anterior.

Paracambi reage às fortes chuvas da região e reforça ações preventivas

Ao longo do dia, foram contabi-
lizadas 46 ocorrências, todas pron-
tamente atendidas pelas equipes da 
Defesa Civil, com apoio das secre-
tarias municipais de Obras e Meio 
Ambiente. As principais demandas 
envolveram quedas de árvores e 
encostas, além de alagamentos pon-
tuais.

Como parte das estratégias de 
prevenção, o município mantém o 
programa Paracambi Mais Resi-
liente, que reúne iniciativas como 
limpeza e desassoreamento de rios, 
desobstrução de bueiros e campa-
nhas de conscientização voltadas 
à população. Além disso, a cidade 
segue com monitoramento de rios 
e encostas 24h, além do plantão de 

atendimento da Defesa Civil.
Paracambi segue com funciona-

mento normal e sem interrupção de 
serviços essenciais. A Prefeitura re-
força o compromisso com a transpa-
rência e orienta a população a bus-
car informações apenas pelos canais 
oficiais, evitando a disseminação de 
conteúdos falsos nas redes sociais.

A Defesa Civil permanece em 
plantão permanente de monito-
ramento e atendimento. Em caso 
de emergência, a população pode 
acionar o órgão pelos telefones (21) 
2683-9149 ou 199. Além disso, o mu-
nicípio utiliza aplicativo PROX, que 
envia notificações em tempo real so-
bre volume de chuvas, nível dos rios 
e risco de cheias.

Raiz da comunidade da 
Pavuna, Galô Fernandes 
tem construído uma trajetó-
ria que o destaca como uma 
das vozes mais atuantes em 
políticas públicas voltadas 
para esporte, saúde e edu-
cação — pilares que, segun-
do ele, transformam realida-
des e geram oportunidades 
para quem mais precisa.

Formado em Gestão Pú-
blica, Galô utiliza sua vivên-
cia comunitária e sua forma-
ção técnica para desenvolver 
projetos de impacto direto no 
cotidiano das famílias cario-
cas. Sua atuação firme o le-
vou ao cargo de Subsecretá-
rio Estadual da SEIOP, onde 
ampliou sua capacidade de 
articulação e entrega de po-
líticas voltadas ao desenvol-
vimento das regiões do Rio.

Muito presente nas ruas 
e nas redes, Galô Fernan-
des tem se destacado pela 
forma simples, direta e trans-

Conheça Galô Fernandes: a liderança que nasce da Pavuna e ganha força no Rio

parente de dialogar com a 
população. Seus projetos 
sociais, especialmente na 
Zona Norte e Zona Oeste, 
vêm ganhando notoriedade 
pela capacidade de envolver 
jovens, incentivar o esporte 
e promover inclusão social.

Com uma comunica-
ção moderna e alinhada às 
necessidades do território, 
ele reforça diariamente seu 
compromisso: trabalhar para 
melhorar a vida das pesso-

as, especialmente aquelas 
que, assim como ele, nas-
ceram e cresceram em co-
munidades que enfrentam 
desafios históricos, mas 
nunca perdem a força de 
recomeçar.

A soma da experiência 
comunitária com a visão 
técnica faz de Galô Fernan-
des um nome que repre-
senta não apenas a Pavu-
na, mas todo o Rio que luta, 
avança e acredita no futuro.
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Às vésperas de deixar a 
prefeitura para tentar voos 
mais altos no Palácio Gua-
nabara, o prefeito Eduar-
do Paes (PSD) reuniu, na 
segunda-feira (02), a base 
aliada na Câmara do Rio 
para alinhar as prioridades 
de 2026. Entre os focos 
deste ano legislativo estão 
três projetos: Praça Onze 
Maravilha, Mata Maravilha 
e a venda de imóveis públi-
cos.

Estavam por lá o vice 
Eduardo Cavaliere, que vai 
herdar a camisa mais pe-
sada do município, além 
de vereadores do PSD e 
alguns secretários muni-
cipais. No encontro, Paes 
reconfirmou que renunciará 
ao cargo de prefeito em 20 
de março, mas falou pouco 
sobre os rumos de sua pré-
-campanha ao governo do 
estado.

Paes aponta prioridades de 2026 na Câmara do Rio: 
Praça Onze, Mata Maravilha e venda de imóveis públicos

Estavam por lá o vice Eduardo Cavaliere, que vai herdar a camisa mais pesada do 
município

‘Requalificação de áre-
as degradadas’

Dentro das prioridades 
da prefeitura, Pedro Duarte, 
presidente da Comissão de 
Assuntos Urbanos e recém- 
integrante do PSD, será um 
dos principais articuladores 
dessas pautas no plenário.

“A expectativa é boa, por-
que os projetos têm a ver 
com a requalificação de áreas 
degradadas e iniciativas de 
modernização do espaço pú-
blico. Praça Onze Maravilha 
e Mata Maravilha foram gran-
des acertos, e agora quere-
mos avançar na alienação de 
imóveis públicos acumulados 
para modernizar a gestão mu-
nicipal”, afirmou o vereador.

Focos apresentados 
por Paes para 2026

O Praça Onze Maravilha 
é um projeto de revitalização 
urbana da prefeitura, lança-
do em 2025 e já enviado à 

Câmara. O plano prevê R$ 
1,75 bilhão para transformar 
2,5 milhões de metros qua-
drados ao redor do Sambó-
dromo e da Praça Onze, lo-
cais históricos da cidade.

Outro projeto, o Mata Ma-
ravilha, também anunciado 
em 2025 e em breve envia-
do à Câmara, prevê a revita-
lização completa da Região 
Portuária do Rio. A proposta 
inclui criar uma “floresta ur-
bana” em 223 mil m², com 
investimento privado estima-
do em R$ 5 bilhões.

Ainda em pauta está o 
projeto de venda de imóveis 
públicos, que prevê transfe-
rir a propriedade de bens do 
município para a iniciativa 
privada ou outras entidades. 
As formas mais comuns de 
alienação incluem leilão, do-
ação, permuta, dação em pa-
gamento, investidura e con-
cessão de direito real de uso.

Casagrande confirma 
saída do governo do ES 
para disputar eleições

GOVERNADOR ANUNCIOU RENÚNCIA ATÉ 4 DE 
ABRIL; RICARDO FERRAÇO ASSUMIRÁ OFICIALMEN-

TE O GOVERNO DO ESTADO

O governador do Espírito Santo, Renato Casagrande 
(PSB), informou na segunda-feira (02) que deixará o coman-
do do Executivo estadual até o dia 4 de abril para concorrer 
nas eleições.

O anúncio ocorreu no Palácio Anchieta, em Vitória, ao 
lado do vice-governador Ricardo Ferraço, que passará a 
chefiar oficialmente o governo do Estado com a efetivação 
da renúncia.

Ao se despedir do terceiro mandato, Casagrande fez um 
balanço da administração iniciada em 2019 e declarou con-
fiança na continuidade das ações sob a liderança de Ferraço.

“Anuncio minha renúncia com serenidade e convicção de 
que Ricardo Ferraço está preparado para dar continuidade 
ao trabalho e aprimorar tudo o que construímos até aqui. Ao 
longo do mês de março faremos uma transição responsável, 
tomando decisões conjuntas, inclusive em relação àqueles 
que se afastarão para disputar as eleições”, declarou.

“Entregamos um Estado equilibrado, com a melhor ges-
tão fiscal do País, referência nacional no Ensino Médio, o 
único com Fundo Soberano, a menor dívida proporcional e 
um dos maiores volumes de investimento em infraestrutura. 
Realizamos os maiores investimentos da história do Espírito 
Santo e seguiremos avançando até o último dia do nosso 
mandato”, completou.

Ferraço agradeceu a confiança e afirmou que dará sequ-
ência ao projeto em andamento, mantendo o foco nas entre-
gas realizadas nos últimos anos.

“É arregaçar as mangas e trabalhar ainda mais, manten-
do o rumo e o ritmo que vêm transformando o Espírito Santo. 
Agradeço a confiança do governador Renato Casagrande, 
que lidera um projeto exitoso e responsável”, disse.

“Nosso Estado avançou muito nos últimos anos e conti-
nuará avançando, especialmente nas áreas mais essenciais 
para a população. Já compartilhamos a gestão no dia a dia, 
como na coordenação do Estado Presente, que tem apre-
sentado resultados consistentes na redução da criminalidade 
ano após ano”, acrescentou.

Além disso, o vice-governador ressaltou que os avanços 
alcançados decorrem de planejamento e cooperação entre 
as instituições.

“Os resultados são fruto de muito trabalho, especialmente 
das nossas forças de segurança, e de uma forma de gover-
nar baseada no diálogo com os municípios, responsabilidade 
fiscal e foco no futuro. Temos confiança no Espírito Santo que 
estamos construindo e seguiremos trabalhando para melho-
rar, a cada dia, a qualidade de vida dos capixabas”, afirmou.

Segundo os dois políticos, as obras em execução terão 
andamento regular, e os próximos projetos estratégicos já 
vêm sendo discutidos em conjunto, com o objetivo de asse-
gurar uma transição organizada e estabilidade institucional 
ao Estado.

O governador do Espírito Santo, Renato Casagrande -PSB, em Vitó-
ria, ao lado do vice-governador Ricardo Ferraço

E as sessões plenárias 
nesse período serão pre-
sididas por parlamentares 
mulheres. A Alerj tem hoje 
a maior bancada feminina 

de sua história, com 16 
deputadas.

Neste mês de março, a 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) reforça o protago-
nismo e a valorização da 
mulher e terá uma série de 
ações dedicadas ao público 
feminino. Estão previstas 
para a semana do dia 8 de 
março, Dia Internacional da 
Mulher, votações de projetos 
de lei voltados às mulheres; 
homenagens a figuras femi-
ninas de destaque tanto no 
Estado do Rio quanto no 
Brasil; além de a presidência 
das sessões plenárias ser 

MÊS DA MULHER: ALERJ TERÁ VOTAÇÕES DE PROJETOS DE LEI 
VOLTADOS EXCLUSIVAMENTE PARA O PÚBLICO FEMININO

revezada entre as deputa-
das, ao longo do mês.

O presidente em exercí-
cio da Alerj, deputado Gui-
lherme Delaroli (PL), desta-
cou que a plena participação 
das mulheres em todas as 
esferas de decisão é o ali-
cerce indispensável de uma 
democracia verdadeiramen-
te justa e representativa. 
“O protagonismo feminino 
enriquece o debate público, 
além de ser uma força que 
impulsiona o progresso so-
cial e a conquista de direitos 
para toda a nossa popula-
ção”, afirmou.

No dia 10 de março, a 
Ordem do Dia será dedica-
da integralmente a projetos 
elaborados pelas deputadas 
da Casa. Já na sessão do 
dia 11, serão votados pro-
jetos dos parlamentares em 

geral, mas voltados às mu-
lheres. Por fim, no dia 12, o 
plenário irá analisar projetos 
de resolução concedendo 
homenagens a importantes 
figuras femininas do Estado 
e do Brasil.

Procuradoria da Mulher e 
Sala Lilás

As ações da Alerj em prol 
da mulher não ficam restritas 
ao mês de março. O Parla-
mento possui estruturas 
permanentes para atender o 
público feminino. Em 2024, 
foi instalada a Procuradoria 
Especial da Mulher, visando 
à promover a defesa dos di-
reitos das mulheres vítimas 
de violência, assim como 
garantir a plena participação 
e representação de mulhe-
res nos espaços de poder e 

decisão.
A Procuradoria recebe 

denúncias pelo e-mail pro-
curadoriadamulher@alerj.
rj.gov.br; através dos telefo-
nes (21) 2588-8683 e (21) 
2588-154; e presencialmen-
te, na sala da procuradoria, 
que fica no terceiro andar do 
Palácio Tiradentes, sede his-
tórica da Alerj, de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 17h.

Já a Sala Lilás da Alerj, 
inaugurada em 2023, é a 
primeira unidade do tipo em 
uma Casa Legislativa do 
país e funciona no 23º an-
dar do Edifício Lúcio Costa, 
sede do Parlamento, sala 
2320. O espaço é dedicado 
a oferecer um atendimento 
qualificado e humanizado 
às mulheres vítimas de vio-
lência e conta com atendi-
mento psicológico e jurídico 
especializado, funcionando 
de segunda a sexta, das 10h 
às 17h.

Ação ‘Ocupa Mulher’
Já a Comissão de Defesa 

dos Diretos das Mulher faz 
no próximo dia 9/03 a ação 
‘Ocupa Mulher’ com serviços 
de documentação e orienta-
ção jurídica, a partir das 10h, 
no Largo da Carioca.

Outra iniciativa é a rea-
lização de uma audiência 
pública, no dia 10/03, para 
debater o grave problema 
referente ao feminicídio no 
estado. Na ocasião será 
apresentado relatório da 
Comissão com números de 
atendimento da Sala Lilás e 
do SOS Mulher.

O governador Cláu-
dio Castro (PL) voltou a 
defender a megaope-
ração nos complexos 
da Penha e do Alemão, 
que deixou mais de 120 
mortos em outubro do 
ano passado. Na segun-
da (02), durante discurso 
em evento com agentes 
da Operação Seguran-
ça Presente, Castro dis-
se que a ação policial, 
considerada a mais le-
tal da história do país, 
“higienizou mais de 115 
vagabundos” e poderia 
ter deixado um número 
maior de mortes.

“As pesquisas de opi-
nião mostraram que 90% 
das pessoas que moram 
[no estado do Rio] foram 
favoráveis à operação 

Castro diz que operação na Penha e no Alemão ‘higienizou mais de 115 vagabundos’ 
e defende número de mortos; ‘se pudesse ter sido mais, teria sido’

policial que higienizou 
mais de 115 vagabun-
dos. Se pudesse ter sido 
mais, teria sido. Pelo me-
nos, foram 115 a menos 
subjugando a popula-
ção”, disse Castro. O dis-
curso aconteceu na ce-
rimônia de entrega de 
337 bicicletas elétricas e 
140 novas viaturas para 
agentes do Segurança 
Presente.

A megaoperação, 
que enviou 1,5 mil agen-
tes para as comunidades 
no dia 28 de novembro, 
deixou 122 mortos — 117 
suspeitos e 5 policiais. A 
atuação dos policiais na 
ação é tema de apura-
ção da Polícia Federal, 
que aguarda o governo 
estadual cumprir uma 

determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
e enviar as gravações 
de câmeras corporais 
dos agentes.

Seis agentes de segu-
rança que participaram 
da megaoperação fo-
ram presos por denún-
cias ligadas a imagens 
das câmeras corporais 
usadas por eles. Segun-
do o governo estadual, 
569 câmeras corporais 
foram utilizadas no dia 
da operação — 507 da 
Polícia Militar e 62 da Po-
lícia Civil. O número re-
presenta apenas 23% do 
efetivo mobilizado; ao 
todo, foram 2,5 mil poli-
ciais na ação.

Com informações do 
jornal “O Globo”.
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SanMon

O que deveria ser o 
“Caribe Brasileiro” está 
se tornando um cená-
rio de guerra silenciosa 
para quem vive da rede 
e do anzol. Entre iates 
luxuosos e o turismo que 
movimenta cifras milio-
nárias, a pesca artesa-
nal de Arraial do Cabo 
pede socorro. Em en-
trevista ao podcast Ex-
pressão do Povo, o pre-
sidente da Associação 
da Reserva Extrativista 
Marinha de Arraial do 
Cabo (Aremac), Eraldo 
Cunha, e o advogado 
Sérgio Carvalho abriram 
o jogo sobre o que clas-
sificam como descaso 
do poder público e a cri-
se que ameaça a identi-
dade da cidade. 

O tom foi de denúncia. 
Segundo Eraldo, a prefei-
tura virou as costas para 
a essência da cidade. “O 
grande problema é a fal-
ta de respeito com a Re-
serva. Ela foi criada para 
garantir o sustento da 
comunidade tradicional, 
mas o pescador, que é o 
ator principal, está sendo 
apagado”, desabafou.

Segundo eles, a crítica 
não é contra o visitante, 
mas contra a falta de or-
dem. O avanço desen-
freado do turismo náuti-
co estaria afugentando 
os peixes e sufocando o 
ecossistema. “Não somos 
contra o turismo, mas 
queremos ordem. Hoje 
temos um turismo empre-
sarial dentro de uma uni-
dade de conservação. 

GRITO DE SOCORRO NO MAR DE ARRAIAL
Presidente da Aremac denuncia ‘asfixia’ financeira e
invasão do turismo predatório na Reserva Marinha

de pesca e a prioridade 
em projetos de fomento e 
auxílios governamentais. 
Sem uma Aremac forte, 
o pescador perde seu es-
cudo jurídico e sua voz na 
mesa de negociações, fi-
cando à mercê da espe-
culação imobiliária que, 
segundo os pescadores, 
teria reduzido antigas áre-
as de pesca.

Outro ponto de revolta 
é o destino do dinheiro. 
As taxas pagas pelas em-
barcações de turismo vão 
direto para os cofres da 
União, mas o retorno para 
a Reserva é nulo. “Quem 
menos ganha é o extra-
tivista. A marina que era 
da pesca virou do turismo. 
Onde o pescador vai pa-
rar?”, questionou Eraldo, 
deixando o alerta: Arraial 
precisa decidir se quer 
crescer com sua gente ou 
sobre o cadáver de sua 
história.

A entrevista completa 
está disponível no canal 
do YouTube (@expressao-
dopovocf).

DIREITO DE RESPOSTA
A reportagem repro-

duz declarações feitas 
durante entrevista públi-
ca concedida ao pod-
cast Expressão do Povo, 
no YouTube. O jornal per-
manece aberto ao direito 
de resposta da Prefeitura 
de Arraial do Cabo, da 
FIPAC e de quaisquer ou-
tras partes citadas, com-
prometendo-se a publicar 
integralmente eventuais 
manifestações.

O barulho dos motores 
espanta o pescado. Na 
pandemia, sem barcos, o 
peixe voltou. Isso prova o 
impacto”, disparou Eral-
do.

O advogado Sérgio 
Carvalho foi além e apon-
tou o desconhecimento 
ambiental de quem co-
manda o município. “Se 
pedir para um homem 
público escrever três li-
nhas sobre o que é uma 

reserva extrativista, a 
maioria não passa no tes-
te”, ironizou.

DIREITOS AMEAÇADOS 
A Aremac (Associa-

ção da Reserva Extrativis-
ta Marinha de Arraial do 
Cabo) é a entidade guar-
diã dos direitos dos extra-
tivistas, tendo como ob-
jetivo principal a gestão 
compartilhada da Reser-
va e a proteção do modo 

de vida tradicional. É ela 
quem deveria fiscalizar e 
ordenar o uso do mar, ga-
rantindo que o progresso 
não atropele a tradição.

Porém, a associação 
denuncia uma “asfixia” 
financeira. Segundo o 
presidente, os repasses 
financeiros estão trava-
dos desde novembro de 
2025 devido a um impas-
se envolvendo a FIPAC, 
apesar de decisões ju-

diciais confirmarem sua 
legitimidade no cargo. 
“A lancha de monitora-
mento está parada. Sem 
alpiste, o passarinho não 
canta. Estão tentando 
nos vencer pelo bolso”, 
denunciou.

Para os pescadores da 
Aremac, a manutenção 
da associação é a única 
garantia de seus direitos 
fundamentais, como o 
acesso exclusivo a áreas 

A investigação sobre 
o estupro coletivo de 
uma adolescente de 17 
anos, ocorrido em janei-
ro em Copacabana, na 
Zona Sul do Rio, pode 
avançar para novos des-
dobramentos. A Polícia 
Civil informou que re-
cebeu relatos informais, 
principalmente por meio 
de redes sociais, sobre 
possíveis outras vítimas 
do mesmo grupo de jo-
vens denunciados pelo 
crime. Segundo o dele-
gado Ângelo Lages, titu-
lar da 12ª DP (Copaca-
bana), até o momento 
não há novos registros 
formais, mas a distrital 
aguarda que eventuais 
vítimas procurem a dele-
gacia.

— Têm surgido na in-
ternet relatos de possíveis 
outras vítimas. Ainda não 
sabemos se é apenas bur-
burinho de rede social, 
vamos aguardar para ver 
se essa semana apare-
cem outras vítimas desse 
grupo — disse o delega-
do.

De acordo com La-
ges, a confirmação de 
novos casos pode impac-
tar diretamente o rumo 
da investigação, que já 
resultou na decretação 
da prisão preventiva de 
quatro jovens maiores de 
idade por estupro com 
concurso de pessoas. A 

Estupro coletivo em Copacabana: 
o que se sabe até o momento

Polícia Civil informou que recebeu relatos informais, principalmente por meio de redes 
sociais, sobre possíveis outras vítimas do mesmo grupo de jovens denunciados pelo crime

Reprodução

Divulgação/PF

Justiça ainda não se pro-
nunciou sobre um rapaz 
de 17 anos, ex-namorado 
da vítima. Lages também 
informou que dois dos in-
vestigados, sem detalhar 
quais, possuem antece-
dentes por rixa, relaciona-
dos a brigas.

Exame comprova le-
sões

Os quatro réus são Bru-
no Felipe dos Santos Alle-
gretti, Vitor Hugo Oliveira 
Simonin, ambos de 18 
anos, João Gabriel Bertho 
Xavier e Matheus Veríssi-
mo Zoel Martins, os dois 
de 19. O crime aconte-
ceu na noite de 31 de ja-
neiro, quando um menor 
de 17 anos atraiu a ado-
lescente, que seria sua 
ex-namorada, para um 
encontro amoroso num 
apartamento na Rua Vi-

veiros de Castro. Quando 
eles estavam tendo rela-
ção sexual no quarto, os 
outros homens entraram 
no cômodo e praticaram 
o crime.

Câmeras de seguran-
ça do prédio registraram 
a chegada dos jovens ao 
apartamento e, uma hora 
depois, a saída deles do 
condomínio.

Segundo a Polícia Ci-
vil, após o crime, a ado-
lescente procurou a 12ª 
DP (Copacabana) para 
fazer o registro. O exame 
de corpo de delito iden-
tificou lesões relaciona-
das à violência física em 
partes íntimas. A defesa 
de João Gabriel Xavier 
Bertho negou a ocorrên-
cia de estupro. Segundo 
Rafael De Piro, advoga-
do do foragido, há “ima-
gem da jovem, ao fim do 

encontro, se despedindo 
do amigo com um sorriso 
e um abraço”. João Ga-
briel é atleta do Serrano 
Football Club, do qual foi 
afastado após a acusa-
ção. O GLOBO não con-
seguiu contato com os 
outros envolvidos.

A Reitoria do Colégio 
Pedro II e a direção-geral 
do campus Humaitá II in-
formaram que iniciaram o 
processo de desligamen-
to dos alunos acusados 
do crime. “Não podemos 
tolerar a barbárie brutal 
da violência de gênero 
vivenciada a cada hora 
em nosso país. Unidos na 
indignação, nos solidari-
zamos com todas as mu-
lheres de nossa comuni-
dade. Porque a dor de 
uma de nós é a dor de 
todas nós”, diz a nota da 
instituição. Fonte: Extra

PRF e Polícia Civil apreendem 
lançadores de granadas na 
Rodovia Presidente Dutra

Duas pessoas foram presas
Na madrugada de domingo (1º), uma ação integrada entre a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) e a Polícia Civil, resultou na apreensão de dois 
lançadores de granadas na Rodovia Presidente Dutra (BR-116), no muni-
cípio de Seropédica. O destino do armamento seria a capital fluminense.

Equipes da PRF e da Delegacia de Repressão às Armas, Munições 
e Explosivos (Desarme) realizaram certo tático após informações que 
apontavam que um veículo transportaria armamento de uso proibido com 
destino à cidade do Rio de Janeiro.

Após posicionamento estratégico das viaturas, o automóvel foi visua-
lizado trafegando pela via. A condutora ainda tentou acelerar ao perceber 
a ordem de parada, mas desistiu ao notar o bloqueio montado à frente.

Duas pessoas estavam no interior do veículo. Durante a busca veicu-
lar, os policiais encontraram dois lançadores de granadas, armamentos de 
uso proibido no Brasil. O passageiro teria informado que receberia deter-
minada quantia pelo transporte do material até a capital fluminense, acres-
centando que cada equipamento teria valor estimado em 35 mil reais.

A ocorrência inicialmente foi encaminhada à 48ª DP para apreensão 
do material e, posteriormente, à 55ª DP, onde foi lavrado o Auto de Prisão 
em Flagrante.

PF realiza prisão de dois estrangeiros com 
cerca de 514 kg de cocaína no Maranhão
Flagrante ocorreu após abordagem da Polícia Militar 

em Senador La Roque/MA

A Polícia Fede-
ral efetuou, na ma-
drugada de 1°/3, a 
prisão em flagrante 
de dois cidadãos 
bolivianos. Os indi-
víduos haviam sido 
detidos previamente 
pela Polícia Militar 
do Maranhão, no 
município de Sena-
dor La Roque/MA, enquanto transportavam 447 tabletes de 
substância entorpecente, aparentemente cocaína, totalizan-
do cerca de 514 kg.

De acordo com as informações apuradas, a droga estaria 
sendo transportada em uma aeronave proveniente da Bolí-
via, com destino ao estado do Maranhão.

Os presos foram encaminhados às autoridades compe-
tentes e permanecerão à disposição da Justiça.



5 - Geral Tribuna dos Municípios Terça-feira, 03 de março de 2026

Rovena Rosa/Agência Brasil

Divulgação

O percentual de mu-
lheres que declararam ter 
medo de sofrer um estupro 
cresceu em uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Pa-
tricia Galvão e pelo Instituto 
Locomotiva, que teve novos 
dados antecipados com ex-
clusividade na segunda-feira 
(02) à Agência Brasil.  

Em 2020, 78% das mu-
lheres ouvidas pelos pesqui-
sadores disseram ter “muito 
medo de ser vítimas de um 
estupro”. Esse percentual 
cresceu para 80%, em 2022, 
e chegou a 82% segundo os 
dados obtidos em 2025.

Além das que declararam 
ter muito medo, 15% disse-
ram ter “um pouco de medo”, 
o que significa um total de 
97% de mulheres que vivem 
com algum grau de temor da 
violência sexual.

Em dois grupos, a pro-
porção das que sentem 
“muito medo” é ainda maior, 
chegando a 87% no caso 
das jovens, entre 16 e 24 
anos, e 88% entre as mulhe-
res negras.

A diretora de conteúdo 
do Instituto Patrícia Galvão, 
Marisa Sanematsu, ressal-
ta que além de o medo ser 
constante, nenhum espaço 
é considerado, de fato, se-
guro. 

“O medo assombra as 
mulheres brasileiras o tempo 
todo, desde pequenas e em 
todos os lugares: a casa é 
insegura, assim como sair e 
voltar, esperar o transporte, 
enfrentar a condução lotada 
ou pedir um carro por aplica-
tivo”, disse.

“Esse medo constante 
faz com que elas desenvol-
vam suas próprias estraté-
gias de proteção: evitam sair 
à noite ou usar alguns tipos 
de roupas e acessórios, pro-
curam estar sempre acom-
panhadas e até escolhem 
trajetos mais longos para se 
sentirem um pouco mais se-
guras”.

Violência dentro de 
casa

Os institutos divulgam, 
nesta segunda-feira (2), a 
segunda onda de dados da 
pesquisa de 2025. A primeira 
onda, publicada em setem-
bro de 2025, já havia mos-
trado que 15% das entrevis-
tadas eram sobreviventes de 
estupro, e oito em cada dez 
vítimas sofreu a violência 
com 13 anos ou menos.

Os dados divulgados 
hoje acrescentam que, entre 
as vítimas com até 13 anos, 
72% foram violentadas den-
tro da própria casa. Em me-
tade dos casos, o abusador 
foi um familiar e, em um ter-
ço dos relatos, foi um amigo 
ou conhecido da família.

No total, 84% dos estu-
pros foram cometidos por 
um homem do círculo social 
da vítima.

Essa porcentagem dimi-
nui no caso das mulheres 
violentadas com 14 anos 
ou mais, porém os conheci-
dos ou membros da família 
se mantêm como a maio-

Cresce percentual de mulheres que relatam medo de ser estupradas
Em 2025, 82% das entrevistadas declararam muito medo de abuso sexual

de pesquisa do Instituto Lo-
comotiva, María Saruê Ma-
chado, a pesquisa evidencia 
a necessidade de ampliar e 
preparar melhor os serviços 
de acolhimento.

“Existe amplo apoio da 
população para que vítimas 
de estupro tenham acesso 
aos direitos garantidos por 
lei, mas essas informações 
ainda não chegam a quem 
mais precisa”.

“O estupro é uma vio-
lência próxima da realidade 
da maioria das mulheres, e 
romper o silêncio por meio 
da informação é um passo 
fundamental para garantir 
proteção e acesso a direitos 
a todas as mulheres”, defen-
deu.

Direitos em constante 
ameaça

De acordo com a comu-
nicadora social e ativista 
Angela Freitas, co-diretora 
da campanha “Nem Presa 
Nem Morta”, o cumprimen-
to da legislação que prevê 
atendimento e proteção das 
vítimas ainda depende da 
disposição de gestores po-
líticos.

“A maior parte dos mu-
nicípios não dispõe desse 
serviço, as pessoas têm que 
viajar longas distâncias e 
nem todo mundo pode fazer 
isso. É uma carência muito 
grande. O Brasil passou por 
um processo de democrati-
zação, fez a sua Constituin-
te, criou o Sistema Único de 
Saúde, o Sistema Único de 
Assistência Social, criou po-
líticas públicas, mas todos 
esses avanços vivem amea-
ças constantes de retroces-
so. Eles ainda não se con-
solidaram como direitos que 
são dados e que ninguém 
contesta”.

Angela Freitas também 
foi uma das articuladoras 
da campanha “Criança não 
é mãe”, contra o projeto de 
lei que pretendia equiparar 
o aborto ao crime de homi-
cídio, mesmo nos casos pre-
vistos por lei. Ela acrescen-
ta que essas carências são 
particularmente danosas 
para as crianças e adoles-
centes que engravidam após 
a violência

“Em grande parte, esses 
episódios não são revelados 
de imediato. Até porque elas 
não são preparadas para 
entender que o corpo delas 
deve ser respeitado, inclusi-
ve por pessoas da convivên-
cia familiar e comunitária. 
Há uma falta de diálogo e de 
informação e uma condes-
cendência muito grande com 
essas situações”.

“Com isso, muitas ve-
zes, a gravidez não é per-
cebida pela criança nem 
pelos familiares que estão 
em volta. Ela só vai ser per-
cebida muito tarde e, quan-
do essas meninas chegam 
ao serviço de saúde para 
buscar atendimento, e o di-
reito de interromper aquela 
gravidez, elas encontram di-
ficuldades dentro do próprio 
sistema”. Fonte: Agência Brasil

ria: 76% dos abusadores 
eram pessoas conhecidas, 
incluindo amigos, parceiros 
íntimos, familiares e ex-com-
panheiros. Além disso, 59% 
sofreram a violência dentro 
de casa.

Apoio às vítimas
A pesquisa Percepções 

sobre direitos de meninas e 
mulheres grávidas pós-es-
tupro teve a participação de 
1,2 mil pessoas, homens e 
mulheres, de todas as regi-
ões do país.

Além de perguntar para 
as mulheres sobre suas pró-
prias experiências com a vio-
lência sexual, as entrevistas 
também ouviram a percep-
ção geral dos entrevistados 
sobre o assunto.

Nas respostas, foi prati-
camente unânime o enten-
dimento de que as mulheres 
têm medo de estupro: 99% 
dos entrevistados concor-
dam.

Apesar disso, 80% das 
pessoas acreditam que as 
vítimas nunca, ou quase 
nunca, revelam para outras 
pessoas a violência sofrida, 
principalmente por sofrer 
ameaças do agressor, por 
terem medo de não serem 
ouvidas ou por sentirem ver-
gonha.

Os resultados gerais se 
assemelham ao que foi dito 
pelas entrevistadas que rela-
taram ter sido vítimas, con-
forme a primeira divulgação 
da pesquisa.

Cerca de 60% das mu-
lheres que foram vítimas 
antes dos 14 anos não con-
taram para ninguém sobre o 
abuso. Além disso, apenas 
15% foram levadas a uma 
delegacia, e 9%, a uma uni-
dade de saúde.

O apoio a políticas de 
apoio às vítimas também 
foi amplo: 93% concordam 
que o Estado deve fornecer 
acompanhamento psicológi-
co imediato para meninas e 
mulheres vítimas de estupro, 
e a mesma porcentagem 
acredita que as prefeituras 
e governos devem aumentar 

a divulgação de serviços de 
saúde que atendem vítimas.

Depoimentos
Além dos percentuais ob-

tidos com as respostas, os 
institutos também divulgam 
nesta segunda-feira depoi-
mentos de mulheres que so-
freram violência sexual.

Uma mulher parda, mora-
dora do Sudeste, com idade 
entre 25 e 44 anos, contou:

“Comecei a ser abusada 
criança, com 6 anos, sem 
nem entender o que acon-
tecia, e o abusador me fazia 
acreditar que eu era culpada 
e que, se eu contasse para 
alguém, ninguém acreditaria 
em mim. Meu abusador era 
o meu pai.”

Já outra vítima, uma mu-
lher preta, moradora da re-
gião Sudeste, com 45 anos 
ou mais, até tentou pedir so-
corro mas não foi acolhida.

“Eu tinha apenas 11 anos, 
foi horrível, não entendia 
direito o que estava acon-
tecendo. Tentei falar com 
a minha mãe, mas ela não 
acreditava em mim, dizia 
que eu queria acabar com o 
casamento dela. Ainda bem 
que minha avó percebeu 
algo estranho e me trouxe 
de volta pra casa dela”.

A gravidez e a falta de 
suporte para o abortamento 
adequado também apare-
cem nos depoimentos, como 
o de uma jovem parda, mo-
radora da região Sudeste, 
com idade entre 16 e 24 
anos.

“Eu sofri um abuso e en-
gravidei por causa desse 
ato. Eu, com 13 anos, não 
poderia ser mãe e ia inter-
romper minha vida, eu es-
tava estudando, então, eu 
decidi não contar para os 
meus pais e pedir ajuda de 
uma amiga próxima minha. 
Então, ela me levou a um 
aborto clandestino e lá eu fiz 
o procedimento”.

Acolhimento é garanti-
do em lei

A diretora de conteúdo 
do Instituto Patrícia Galvão 

explica que o atendimento 
imediato e integral às ví-
timas de violência sexual 
em todos os hospitais do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), sem exigência de 
boletim de ocorrência, é 
garantido por lei no Brasil 
desde 2013.

“É fundamental que o Es-
tado, em todos os níveis de 
governo, invista na divulga-
ção de informações sobre os 
direitos da vítima de estupro 
e de como ela pode acessá-
-los para proteger sua saú-
de física e mental, para que 
essas meninas e mulheres 
possam retomar suas vidas 
após o trauma da violência”, 
complementa Marisa Sane-
matsu.

A ampla maioria também 

foi favorável aos serviços 
que realizam a interrupção 
da gravidez nos casos pre-
vistos em lei, como o estu-
pro. Nove em cada dez en-
trevistados concordam que 
todas as vítimas devem ser 
informadas, nas delegacias 
ou serviços médicos, sobre 
os protocolos para evitar in-
fecções sexualmente trans-
missíveis e gravidez indese-
jada.

Além disso, 86% acredi-
tam que devem existir ser-
viços públicos em todas as 
cidades para a interrupção 
da gestação em casos de 
estupro. No entanto, apenas 
metade dos entrevistados 
conhece algum serviço que 
promova esse atendimento.

De acordo com a diretora 

Os casais que desejam oficializar a união de forma gratui-
ta em São Pedro da Aldeia têm até a próxima segunda-feira 
(09) para se inscrever no Casamento Comunitário 2026. A 
iniciativa é promovida pela Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, com vagas limitadas. Os 
interessados devem se inscrever nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) do município e no Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), de 
acordo com os horários de atendimento das unidades. 

O casamento comunitário é destinado apenas aos mora-
dores de São Pedro da Aldeia. No momento da inscrição, os 
interessados devem informar o Número de Identificação So-
cial (NIS) do Cadastro Único e um número de telefone ativo. 
A celebração será conduzida por um juiz de paz. O local da 

Inscrições para Casamento Comunitário 2026 termina dia 09
cerimônia e a data serão divulgados posteriormente.

Para participar, é necessário apresentar documentação 
(originais e cópias) conforme o estado civil. Solteiros devem 
apresentar a identidade, CPF, comprovante de renda e cer-
tidão de nascimento. Os divorciados precisam apresentar 
também a original e cópias da certidão de casamento com 
averbação, enquanto os viúvos devem incluir a certidão de 
óbito do cônjuge. 

O casal deve indicar duas testemunhas, que também pre-
cisam apresentar cópias da identidade, CPF e certidão de 
casamento, quando houver. É fundamental que os telefones 
informados no momento da inscrição estejam atualizados e 
ativos, já que serão os canais oficiais de contato com os ins-
critos.
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PROCESSO 7211/2025

ELIBERTO NETO DE JESUS, CPF nº  095.979.917-29 torna público que 
REQUEREU E RECEBERÁ da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
da Prefeitura Municipal de Iguaba Grande, em 02/03/2025 a CERTIDÃO 
AMBIENTAL DE REGULARIDADE (CAR) para o imóvel localizado no lote 
19 Quadra H Lot. Parque das Perdizes situado em Iguaba Grande - RJ.  

Foi determinado cumprimento das exigências contidas nas normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMMA.

Terça-feira, 03 de março de 2026

Fotos: Divulgação

Divulgação/Secom

Divulgação/Secom

Arquivo Secom /Moisés Bruno

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 06/03/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Cidade Nova - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Estrada do Oriente - Sítio Valão dos Pages - Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Estrada Pádua Santa Cruz - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Estrada Paraoquena - Santa Cruz - Paraoquena 27839947
12:00 às 18:00 Estrada Santa Cruz Pirapetinga - Sítio Boa Vista - Santa Cruz 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Bom Jardim Santa Cruz - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Caiapu Paraoquena - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Cruz - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Divisa - Baltazar - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda do Ipê - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Floresta - Santa Cruz Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Inveja - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda Ipê Paraoquena - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Fazenda São Domingos Paraoquena - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Rua João Rodrigues da Silva - Santa Cruz 27839947
12:00 às 18:00 Loteamento Byron Leite - Rua A - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Loteamento Fernando Leite - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Loteamento Fernando Leite Ribeiro - Santa Cruz 27839947
12:00 às 18:00 Loteamento Fernando Siqueira - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Loteamento Iron Leite - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Lugarejo Paraoquena - Paraoquena Zona Rural  27839947
12:00 às 18:00 Rua 9 - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Ruas A, C, D, E - Santa Cruz - Cidade Nova - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Rua Edio José da Silva - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Rua Francisco de Castro - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Rua José Nunes Souza - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Rua Manoel A. Campanário - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Rua Projetada - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Boa Sorte - Santa Cruz Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Boa Vista - Santa Cruz Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Bocaina - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Bom Fim - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Bom Jardim - Santa Cruz Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Cangerona Santa Cruz - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Chumbo - Santa Cruz Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio do Sossego - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Envernada - Santa Cruz Zona Rural - Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Floresta - Fazenda Floresta - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Invernada - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Nova Aliança - Santa Cruz - Santa Cruz Zona Rural 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Santa Cruz - Zona Rural - Santa Cruz - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Santo Cristo - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio São Carlos - Paraoquena - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Sobradinho - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947
12:00 às 18:00 Sítio Vista Alegre - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27839947

O Programa “Saúde Até 
Você” atenderá no mês de 
março em diversas localida-
des, como Glicério, Córrego 
do Ouro, Botafogo, Cajuei-
ros, entre outros. O ônibus 
especial da Atenção Integral 
à Saúde da Mulher, da se-
cretaria Municipal de Saúde, 
permanece no local das 9h 
às 16h.

Serão oferecidas con-
sultas médicas com clínico 
geral e atendimentos de 
enfermagem, além da co-
leta do exame preventivo 
do colo do útero (Papani-
colau), realizados por de-
manda espontânea. Além 
das consultas, o programa 
também contempla exames 
de ultrassonografia trans-
vaginal. Nesse caso, as pa-
cientes foram previamente 
acionadas, conforme a fila 
de espera organizada pela 
Coordenação de Controle, 
Avaliação e Auditoria do 
município.

Para a realização do exa-
me preventivo, é necessá-
rio que a paciente esteja há 
pelo menos dois dias sem 
uso de pomadas vaginais, 
não tenha mantido relação 

Programa “Saúde Até Você” divulga 
atendimentos no mês de março

sexual nesse período e não 
esteja menstruada. Também 
é obrigatória a apresentação 
de documento oficial com 
foto e do Cartão do SUS.

As interessadas podem 
procurar diretamente o local, 
respeitando o número máxi-
mo de atendimentos por tur-
no para cada profissional.

O programa tem como 
objetivo aproximar cada 

vez mais os serviços de 
saúde à população, am-
pliando o acesso e garan-
tindo que o cuidado chegue 
de forma ágil, humanizada 
e eficiente às mulheres do 
município. A ideia é levar o 
atendimento até onde eles 
vivem, o que facilita o aces-
so, especialmente para 
quem enfrenta dificuldades 
de locomoção.

Cronograma:
- Março
Dias 3 a 5 - Glicério
Dias 6 e 7 - Córrego do Ouro
Dias 11 e 12 - Botafogo
Dias 13 e 14 - Cajueiros – Linha
Dias 17 a 19 - Barra
Dias 20 e 21 - Assentamento 
Maria Amália
Dias 24 a 26 - Lagomar
Dias 27 e 28 - Cabiúnas
Dia 31 a 2/04 - Virgem Santa

Documentário Razões 
Africanas chega ao 

Streaming em março 
Depois de veiculado em festivais e 15 Estados no Brasil, 

na quinta-feira (05) o documentário Razões Africanas chega 
às principais plataformas de streaming no Brasil, na Améri-
ca do Sul e América do Norte. A obra, dirigida por Jefferson 
Mello, estará disponível na Amazon Prime, Apple TV, Look, 
Google Play, Vivo, Claro e Now. 

O documentário desbrava as histórias por trás do blues, 
do jongo e da rumba, numa viagem por seis países, realiza-
da pelo diretor Jefferson Mello. A obra audiovisual nasce a 
partir da diáspora africana para abordar a herança africana 
que produziu esses 3 ritmos musicais, consolidados mundial-
mente. 

“A narrativa começa em Angola e percorre o caminho dos 
congoleses, abrangendo Brasil, EUA, Cuba, Congo e Mali, 
oferecendo um retrato profundo e íntimo desses gêneros mu-
sicais e sua identidade cultural”, explica Jefferson Mello. 

Pensando na maior penetração do documentário em am-
bientes predominantemente negros, Jefferson Mello realizou 
sessões gratuitas da obra audiovisual em espaços quilombo-
las, em parceria com a Fundação Palmares. 

“Razões Afri-
canas chegar 
ao streaming é 
mais uma forma 
de democratizar 
o acesso às ar-
tes para aquelas 
pessoas que são 
impactadas pelos 
três ritmos estu-
dados no docu-
mentário”, celebra o diretor, que já trabalha em uma nova 
produção sobre racismo no futebol, que será lançado no se-
gundo semestre deste ano. 

O documentário Razões Africanas foi amplamente pre-
miado internacionalmente entre os anos de 2023 e 2025. 
Destacam-se os prêmios de Melhor Documentário Especial 
pelo Júri no Cinema on the Bayou (EUA) e Melhor Documen-
tário no Festival Internacional de Cinema Africano da Argen-
tina.

Após as fortes chuvas 
que atingiram o distrito do 
Sana e outras localidades da 
região serrana de Macaé, a 
Secretaria Executiva de Ha-
bitação, em parceria com a 
Secretaria Executiva de De-
fesa Civil, reforçou as ações 
de atendimento às famílias 
desabrigadas e desalojadas. 
Até o momento, oito famílias 
já estão sendo assistidas 
com o início do processo de 
solicitação do auxílio-emer-
gência ou aluguel de emer-
gência.

Todos os pedidos des-
sas famílias foram enca-
minhados e estão em fase 
de acompanhamento pelos 
setores responsáveis. A Se-
cretaria de Habitação infor-
ma que outras famílias que 
eventualmente tenham sido 
impactadas podem procurar 
atendimento de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, 
na sede do órgão, para reali-
zação de cadastro e análise 
social.

A atuação do município 
é respaldada pela Lei Mu-
nicipal nº 3.278/2009, que 
estabelece instrumentos es-
pecíficos de proteção social 
habitacional em situações 
de desastres naturais. Entre 
as medidas previstas está o 
“Aluguel-Emergência”, be-
nefício destinado às famílias 
que tiveram seus imóveis 
interditados pela Defesa Ci-
vil em razão de chuvas in-
tensas ou outros eventos. O 

Habitação e Defesa Civil intensificam atendimento 
às famílias afetadas pelas chuvas na região serrana

diretamente ao proprietário 
do imóvel ou depositado em 
conta específica. O benefício 
é concedido por até 12 me-
ses, podendo ser prorrogado 
por igual período, conforme 
critérios técnicos e disponibi-
lidade orçamentária.

Outra modalidade previs-
ta é o “Auxílio-Emergência”, 
um apoio financeiro mensal 
de menor valor, destinado às 
famílias que optam por não 
alugar imóvel e que estejam, 
por exemplo, acolhidas na 
residência de parentes ou 
amigos. Assim como o alu-
guel-emergência, o benefí-
cio possui caráter temporá-
rio e segue critérios técnicos 
para concessão e duração.

A operacionalização dos 
benefícios ocorre de forma 
integrada: a Defesa Civil é 
responsável pela vistoria e 
emissão do laudo de inter-
dição dos imóveis, enquanto 
a Secretaria de Habitação 
realiza o cadastro social e 
técnico das famílias, obser-
vando a disponibilidade de 
recursos e a análise socioe-
conômica.

As equipes seguem atu-
ando nas áreas afetadas, 
reforçando o suporte às fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade habitacional 
no período pós-chuvas. A 
Secretaria de Habitação fun-
ciona na Avenida Lacerda 
Agostinho, 477, no Hotel de 
Deus (Virgem Santa), próxi-
mo à Linha Azul.

programa garante condições 
temporárias de moradia dig-
na por meio do pagamento 
mensal de aluguel, permitin-
do que as famílias residam 
em imóvel locado enquanto 

se reorganizam.
O valor do aluguel é deli-

berado pelo Conselho Ges-
tor do Fundo Municipal de 
Habitação e Interesse Social 
(FMHIS) e pode ser pago 

A Prefeitura de Cabo Frio, por 
meio da Secretaria de Educação, 
deu início às atividades do Projeto 
“Robótica Educacional Itinerante”. 
A primeira unidade a receber o 
projeto neste ano foi a Escola Mu-
nicipal Arlete Rosa Castanho, refe-
rência no município pela oferta de 
educação bilíngue para estudantes 
surdos, com ensino em Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS) e 
Língua Portuguesa.

A iniciativa tem como objetivo 
implementar ações de educação 
tecnológica nas escolas da rede 
municipal, promovendo o desen-
volvimento do pensamento com-
putacional, da cultura digital e da 
resolução de problemas por meio 
de atividades práticas. O projeto 
integra as ações da secretaria vol-
tadas ao fortalecimento da educa-
ção digital e à implementação do 
Complemento da Computação da 
Base Nacional Comum Curricular 

Robótica Itinerante inicia atividades em 2026 na Escola Municipal Arlete Rosa Castanho
(BNCC), do Ministério da Educa-
ção.

As atividades são organizadas 
em ciclos de três encontros con-
secutivos por turma, com acom-
panhamento de um professor da 
própria unidade escolar. Durante 
as aulas, os estudantes participam 
de módulos de programação, auto-
mação e montagem de protótipos, 
utilizando kits de robótica compos-
tos por peças de encaixe que per-
mitem a construção de pequenos 
robôs interativos.

A cada encontro, os alunos 
recebem desafios práticos. Após a 
montagem inicial, avançam para a 
programação em blocos, desenvol-
vendo comandos para que o robô 
execute tarefas como se movimen-
tar em diferentes direções, emitir 
sons, seguir cores ou parar antes 
de obstáculos. O nível de comple-
xidade é ajustado conforme o an-
damento de cada turma.

O público-alvo contempla estu-
dantes a partir do 5º ano do Ensino 
Fundamental, com foco nos anos 
finais, etapa em que os conteúdos 
de matemática, principal área tra-
balhada no projeto, são aplicados 
de forma prática no desenvolvi-

nização do cronograma de atendi-
mento.

No mês de março, o projeto 
seguirá para a Escola Agrícola 
Municipal Nilo Batista, dando conti-
nuidade ao calendário de visitas às 
unidades da rede.

Para o secretário municipal de 
Educação, Alessandro, a iniciativa 
representa um avanço estratégico 
na consolidação da educação digi-
tal no município. “Estamos fortale-
cendo a implementação da BNCC 
Computação na prática, levando 
tecnologia e raciocínio lógico di-
retamente às escolas. A Robótica 

Itinerante amplia o acesso às fer-
ramentas digitais, reduz desigual-
dades dentro da rede e estimula o 
protagonismo dos nossos estudan-
tes”, destacou.

O projeto está alinhado à Po-
lítica Nacional de Educação Digi-
tal (Lei nº 14.533/2023), à Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) e às competências gerais da 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), consolidando-se como 
estratégia estruturante para pre-
parar os estudantes para os desa-
fios acadêmicos e tecnológicos do 
mundo contemporâneo.

mento das atividades.
A proposta itinerante permite 

que as escolas solicitem partici-
pação conforme sua demanda, 
mediante manifestação formal de 
interesse à Superintendência Pe-
dagógica, responsável pela orga-
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Andressa Anholete/Agência Senado

Rômulo Serpa/Agência CNJ

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados / Foto 2: Prefeitura de Fortaleza / Foto 3: Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

A cantora Adriana Araujo, uma das vozes do samba mais 
conhecidas de Belo Horizonte, morreu na segunda-feira (02) 
aos 49 anos. A informação foi divulgada nas redes sociais 
da artista. “Adriana foi mais do que uma grande voz do sam-
ba. Foi abraço largo, sorriso fácil, coração generoso e uma 
alegria de viver que iluminava todos ao seu redor”, diz o co-
municado publicado no Instagram. Internada desde sábado, 
após sofrer um aneurisma cerebral, a cantora não resistiu às 
complicações do quadro.

O presidente da CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito) que apura fraudes no INSS, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), disse na segunda-feira (02) que a votação 
que aprovou o requerimento de quebra dos sigilos bancário 
e fiscal de Fábio Luís Lula da Silva, filho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), foi legítima. “Não houve nenhum 
erro na votação, está muito claro que seguimos o Regimen-
to o tempo inteiro”, afirmou o parlamentar. “As imagens, as 
fotos oficiais, bem como a declaração assinada, são provas 
inequívocas de que ocorreu uma fraude. Houve uma decisão 
de fraudar a decisão. Não foi erro, fraudaram, por má-fé, por 
opção do presidente”, completou Pimenta.

A Corregedoria Nacional de Justiça determinou, na se-
gunda-feira (02), o afastamento imediato do desembargador 
Dirceu dos Santos, integrante da 3ª Câmara de Direito Pri-
vado do Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT). A me-
dida ocorre após investigações apontarem indícios de que o 
magistrado teria proferido decisões mediante possível rece-
bimento de vantagens indevidas, intermediando atos decisó-
rios por meio de terceiros, empresários e advogados.

O ex-deputado federal Capitão Wagner (União), o ex- 
prefeito de Fortaleza Roberto Cláudio (União) e o deputa-
do federal Eunício Oliveira (MDB) são favoritos ao Senado 
pelo Ceará, segundo levantamento Paraná Pesquisas/Don 
7 Media divulgado na segunda-feira (02). No primeiro cená-
rio testado, Wagner tem 46,9%, enquanto Eunício aparece 
com 33,2%. Na sequência, os deputados federais Luizianne 
Lins (PT), com 26,9%, e Júnior Mano (PSB), com 13,9%, o 
deputado estadual Alcides Fernandes (PL), com 13,6%, e o 
ex-secretário nacional de Segurança Pública general Theo-
philo (Novo), com 7,1%. Do total, 11,4% disseram que vota-
riam branco, nulo, ou não votariam em nenhum dos nomes. 
Outros 6,2% não souberam ou não opinaram.

Senado pelo ceará

‘foi legítima’

afastamento

Samba em luto

Senhor, de majestade infinita, concedei-nos 
pela intercessão de Santa Inês da Bohemia 
a sua mesma nobreza espiritual, de modo a 
que como ela nos disponhamos a lutar inces-
santemente para nos unirmos cada vez mais 
a Cristo, e pela oração, penitência e caridade 
sinceras vivermos desde já alegria de nos 
despojarmos deste mundo para receber o 
Céu. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, e Nossa Senhora. Amém.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
Santa Inês da 

Bohemia
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Recital cênico inédito que 
aborda a trajetória revolucioná-

ria da mulher mais importante 
na história da música brasileira 

realiza circulação no Rio de 
Janeiro

Após passar por Teresópolis, 
Duque de Caxias, Volta Redonda, 
Rio de Janeiro,  Barra Mansa e 
Nova Friburgo o espetáculo musi-
cal inspirado na trajetória de uma 
das figuras mais significativas da 
música brasileira, o recital cênico 
“Chiquinha Gonzaga e seu lega-
do”, realiza circulação em espaços 
populares de mais duas cidades do 
Rio de Janeiro. Com o patrocínio 
da Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Secec/RJ), a 
montagem passa por São João de 
Meriti e Rio de Janeiro e é uma ce-
lebração à trajetória revolucionária 
da musicista que lançou a primeira 
marchinha de Carnaval no Brasil. 

O espetáculo conta com in-
terpretação de Raquel Paixão, 
direção cênica de Elisa Lucinda e 
direção musical de Maria Teresa 
Madeira, a obra apresenta um re-
pertório exclusivamente composto 
por Chiquinha Gonzaga, em um 
diálogo sensível entre música e 
teatro. Raquel Paixão interpreta a 
personagem, revelando curiosida-
des e momentos decisivos da sua 
caminhada feminista e abolicionis-
ta. 

Ao longo do recital, o público é 
convidado a revisitar a história de 
Chiquinha, não apenas como uma 
artista de vanguarda, mas também 
como uma mulher negra em um 
Brasil marcado por desafios so-
ciais e raciais. A pianista compar-
tilha suas próprias vivências como 
mulher e artista negra, refletindo 
sobre a importância de dar visibili-
dade a essas narrativas no contex-
to da música clássica.

“A música de Chiquinha Gon-
zaga sempre esteve presente em 
minha vida. Tenho formação em 
música clássica, com bacharelado, 
mestrado e especialização em pia-
no. Nesse ambiente, sempre tive 
na memória músicas como Cor-
ta-Jaca, Plangente, Lua Branca, 

Governo Federal, Ministério da Cultura, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro,através da Política Nacional Aldir Blanc apresentam:  “Chiquinha Gonzaga e seu legado” 

além da marchinha de carnaval Ô 
Abre Alas, que faz parte do nosso 
universo cultural”, compartilha Ra-
quel Paixão.

A diretora cênica e multiartista, 
Elisa Lucinda, reforça que o objeti-
vo do recital cênico é o de promo-
ver o acesso à obra e biografia da 
compositora, explorando seu re-
pertório musical e o conectando às 
diferentes fases de sua vida. Além 
disso, também investiga o contexto 
social carioca em que a composito-
ra esteve inserida, através de aná-
lise das obras de teatro e música 
onde a maestra esteve presente 
como autora e colaboradora.

“O Brasil não tem produzido no 
seu imaginário a imagem da Chi-
quinha Gonzaga negra e o recor-
te que ela foi uma feminista, uma 
revolucionária, filha de uma mulher 
negra, teve que casar escondida 
com seu pai porque ele era bur-
guês e ela negra. Essas questões 
que nunca foram problematizadas 
nas produções que ela não foi re-
presentada como negra”, pontua 
Elisa.

“Todas as mulheres são herdei-
ras dos caminhos que a Chiquinha 

Gonzaga abriu, por isso, vamos fa-
zer um recital cênico que vai reali-
zar o papel que eu gosto que a arte 
faça: divirta, reflita e ensine arte e 
educação”, completa a diretora. 

Maria Teresa Madeira, direto-
ra musical, elogia Raquel Paixão, 
expressando o trabalho de exce-
lência exercido pela pianista, pes-
quisadora e como professora, di-
fundindo a música brasileira. “Esse 
projeto traz a figura de Francisca 
Edwiges Neves de Gonzaga, mais 
uma vez, como protagonista. Essa 
maestra, compositora, pianista, 
arranjadora e uma pessoa muito 
influente na nossa vida musical 
brasileira, que trouxe à tona pro-
blemas sociais, que até hoje nos 
são muito caros”, afirma.

“Então, muitos vivas a esse tra-
balho incrível, que eu tenho muita 
alegria de poder colaborar e que 
tenho certeza que vai trazer uma 
luz mais brilhante ainda sobre a 
vida dessa figura tão impressio-
nante e tão marcante que é nossa 
Chiquinha Gonzaga”, conclui a di-
retora musical. 

Raquel Paixão revela ainda 
que sempre soube que Chiquinha 

camos não apenas gerar impacto 
cultural, mas também contribuir 
ativamente para a construção de 
um mundo mais plural, acessível e 
justo. Acreditamos que a verdadei-
ra transformação acontece quando 
as pessoas se sentem represen-
tadas, ouvidas e respeitadas em 
suas particularidades. É esse com-
promisso que nos impulsiona todos 
os dias. 
Ficha Técnica: 
Idealização e interpretação: Ra-
quel Paixão @_raquelpaixao 
Direção cênica: Elisa Lucinda @
elisalucinda 
Direção musical: Maria Teresa Ma-
deira @ mtmadeira.piano 
Direção de produção: Rafael Lydio 
@rafaellydio 
Iluminação: Maurício Fuziyama @
fuziyamauricio  e Rommel Equer 
@rommelequer 
Som: Yuri Eiras @yurieiras 
Coordenação de comunicação: 
Incerta 
Projeto gráfico, fotografia e mídias 
sociais: Daniel Barboza @daniel-
barbozarj 
Assistência de mídias sociais: Dio-
go Nunes @odiogonunes 
Assessoria de imprensa: Alessan-
dra Costa @aleassessoria 
Coordenação administrativa e fi-
nanceira: Carolina Villas Boas @ 
carolinavillasboas | Clareira Cultu-
ral 
Produção executiva: Ana Inacio @
atena_zede 
Figurino: Angela Brito @angela-
britobrand | roupas e A-Aurora @
aaurora | Sapatos  
[MÚSICA E VÍDEOS] 
Estúdio: À La Bangu @alaban-
gu_estudio 

SERVIÇOS
Espetáculo Chiquinha Gonzaga e 
seu legado
09 de março, às 16 horas
R. Panamense, 23-76 - Jardim Me-
riti, São João de Meriti - RJ

01 de abril, às 15 horas
Firjan Sesi Centro - Av. Graça Ara-
nha, 1 - Centro, Rio de Janeiro
Entrada gratuita
Para mais informações, acesse o 
perfil da artista Raquel Paixão

Gonzaga foi a primeira musicista 
profissional do Brasil, em um tem-
po em que o estudo do piano para 
mulheres limitava-se às habilida-
des domésticas, voltadas para a 
recreação familiar. 

No entanto, que Chiquinha 
Gonzaga, assim como ela, tinha 
uma mãe negra, foi uma descober-
ta tardia. 

“Como pianista negra, sempre 
me senti isolada no universo da 
música clássica, pois havia pou-
cas mulheres negras nas quais 
eu pudesse me espelhar. Quando 
descobri a negritude de Chiquinha 
Gonzaga, isso despertou em mim 
um forte sentimento de pertenci-
mento. Meu desejo é que, com 
este espetáculo, eu consiga inspi-
rar novas gerações de pianistas, 
utilizando a música e a figura de 
Chiquinha como referência”, cele-
bra a artista.

Sobre Chiquinha Gonzaga
Francisca Edwiges Neves 

Gonzaga foi pianista, maestra e 
compositora, uma das mais admi-
ráveis artistas brasileiras, pioneira 
em assumir a música como pro-
fissão, num tempo onde mulhe-
res eram restringidas ao trabalho 
doméstico. Também foi ativa nas 
causas da abolição e, segundo re-
gistro em suas biografias, a própria 
maestra comprou alforria de pes-
soas escravizadas com dinheiro 
que arrecadava da venda das par-
tituras de suas composições.

Teve formação clássica em 
piano, mas em suas composições 
já integrava a corporeidade das 
celebrações populares: observam-
-se as células rítmicas do Maxixe, 
Umbigada e Lundus em suas com-
posições, além de forte influência 
do Choro, gênero musical que 
nasceu na boemia carioca e cuja 
criação teve direta participação da 
maestra. Enriqueceu o patrimônio 
musical brasileiro em larga escala 
deixando diversas obras para pia-
no, bandas e trilhas para teatro.

Sobre a Artista 
Raquel Paixão é pianista, 

atriz e professora com uma car-
reira que reflete seu compromisso 

com a música brasileira. Desde a 
infância, sua relação com o piano 
é marcada pela excelência. Aos 
17 anos, conquistou o 1º lugar no 
Concurso Jovens Instrumentistas 
(Campos dos Goytacazes - RJ). 
Em 2019 e 2020, realizou recitais 
no Brasil e no exterior, dedicados 
ao repertório brasileiro para piano 
solo. Recentemente, recebeu o 
prêmio Urso de Prata, em Berlim, 
pelo curta “Manhã de Domingo”, no 
qual interpretou uma pianista.

Sua formação acadêmica inclui 
Bacharelado em Piano, Mestrado 
em Música e especialização em 
Pedagogia do Piano. Como educa-
dora, destaca-se pela publicação 
da coletânea “Teclas Brasileiras”, 
uma contribuição ao repertório di-
dático para pianistas em formação 
e à valorização de compositoras 
nacionais.

Sobre a Paragogí Cultural
Fundada por Rafael Lydio, 

produtor cultural com mais de uma 
década de experiência no merca-
do, a Paragogí Cultural é uma em-
presa que enxerga a cultura como 
uma ferramenta essencial para 
promover a inclusão e fortalecer a 
diversidade em todas as suas for-
mas — racial, de gênero, religiosa 
e cultural. 

Nosso propósito é simples, 
mas poderoso: potencializar a cul-
tura como agente de transforma-
ção social e igualdade de oportu-
nidades. Acreditamos que inclusão 
é garantir o acesso igualitário a 
bens, serviços e experiências para 
todos, enquanto a diversidade é 
a celebração da multiplicidade de 
perspectivas, valores e identida-
des. 

A Paragogí Cultural atua no 
centro das questões sociais, crian-
do ambientes onde pessoas de 
diferentes etnias, orientações se-
xuais, culturas e gêneros convivem 
de maneira respeitosa e enrique-
cedora. São essas interações que 
buscamos fortalecer e expandir 
por meio de nossos projetos, pro-
movendo espaços de respeito, em-
patia e diálogo. 

Com uma abordagem inova-
dora e uma visão inclusiva, bus-
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ENEL RIO TROCA GELADEIRAS EM 
SÃO GONÇALO E EM CABO FRIO

 
● Ao todo, distribuidora irá doar 50 geladeiras com selo 
Procel de economia de energia, que podem consumir até 
70% menos do que modelos antigos;
 
● Cada cliente também poderá trocar até 5 lâmpadas in-
candescentes ou fluorescentes por modelos LED, que 
são mais econômicas.

 
A Enel Rio realiza 

mais duas ações de 
entrega de geladei-
ras eficientes a famí-
lias previamente se-
lecionadas. Em São 
Gonçalo, a ação é 
uma parceria com a 
Escola de Lutas José 
Aldo, enquanto que 
em Cabo Frio, a parceira da Enel é a prefeitura local. No 
total, 50 aparelhos serão trocados. Na segunda-feira (02), o 
evento aconteceu na escola do lutador de MMA, no Jockey 
Clube, contemplando 30 famílias, enquanto que, na quarta-
-feira (04), 20 refrigeradores serão entregues na Praça da 
Cidadania, no Centro de Cabo Frio.

As doações fazem parte do Programa de Eficiência Ener-
gética, regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). As geladeiras entregues pela Enel têm selo Procel 
de economia de energia e podem consumir até 70% menos 
em comparação a modelos antigos. Em watts, a troca de 
equipamentos representa uma redução de consumo médio 
de 90 kWh/mês, de um aparelho antigo, para cerca de 24 
kWh/hora/mês, de um aparelho novo.

Troca de lâmpadas
Além da entrega de geladeiras para as famílias selecio-

nadas, os clientes que comparecerem aos eventos poderão 
trocar lâmpadas incandescentes ou fluorescentes por mode-
los LED, mais econômicos e sustentáveis. Serão trocadas, 
no máximo, cinco lâmpadas para cada unidade consumidora 
presente.
Serviço
Troca de geladeiras e de lâmpadas
 - Cabo Frio
Dia: Quinta-feira (4 de março)
Horário: 9h às 15h
Local: Praça da Cidadania – Rua Aníbal Amador do Vale - 
Centro
 Sobre a Enel Distribuição Rio

A Enel Distribuição Rio atende 66 municípios do estado 
do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território estadual, 
com cobertura de uma área de 32.188 km². A Região Metro-
politana de Niterói e São Gonçalo e os municípios de Itaboraí 
e Magé representam a maior concentração do total de 3 mi-
lhões de clientes atendidos pela companhia.

Contribuintes de Rio das 
Ostras ainda podem quitar 
o IPTU à vista com 8 % de 
desconto. O prazo, que ter-
minaria na semana passa-
da, foi prorrogado até 31 de 
março.

Além do IPTU, a prorro-
gação do vencimento com 
desconto de 8 % em cota 
única também se aplica à 
cota única da Taxa de Lixo 
e da Contribuição para Cus-
teio, Expansão e Melhoria 
do Serviço de Iluminação 
Pública e de Sistemas de 

Prefeitura de Rio das Ostras prorroga desconto 
do IPTU em cota única até 31 de março

última sexta-feira, 27 de fe-
vereiro, do Jornal Oficial do 
Município.

Para acessar as guias 
de arrecadação atualizadas 
basta acessar o endereço 
eletrônico spe.riodasostras.
rj.gov.br/iptu/guia.aspx e for-
necer o número da inscrição 
imobiliária do imóvel.

O parcelamento dos três 
tributos pode ser feito em 
nove vezes com vencimen-
tos mensais, segundo as 
datas divulgadas no Calén-
dário Fiscal de 2026.

Monitoramento.
A ampliação do prazo foi 

oficializada por meio do Ato 

Declaratório Executivo da 
Secretaria de Fazenda, pu-
blicado na edição 1928, da 

Equipes estão nas uni-
dades atuando de forma 
intensiva na remoção de 

resíduos, limpeza dos am-
bientes e desinfecção dos 

espaços
 
A Prefeitura de Rio das 

Ostras, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação, 
Esporte e Lazer, informa que, 
em decorrência das fortes 
chuvas registradas no muni-
cípio nos últimos dias, foi ne-
cessário adiar o retorno das 
aulas presenciais na rede 
municipal de ensino, inicial-
mente previsto para esta se-
gunda-feira, 2 de março.

A medida foi adotada de 
forma preventiva e responsá-
vel, com o objetivo de garantir 
a segurança dos estudantes, 
profissionais da educação 
e de toda a comunidade es-
colar, bem como possibilitar 
a realização de um amplo 
trabalho de vistoria, limpeza 
e higienização das unidades 
escolares que foram afeta-
das direta ou indiretamente 
pelas chuvas.

As equipes da Secretaria, 

Aulas na Rede de Ensino de Rio das Ostras continuam suspensas
as condições adequadas de 
funcionamento das unidades 
escolares. Informa, ainda, 
que os dias letivos suspen-
sos serão devidamente re-
postos por meio de plano de 
estudos elaborado por cada 
unidade escolar, asseguran-
do o cumprimento da carga 
horária mínima anual e a 
continuidade do processo de 
ensino e aprendizagem, sem 
prejuízo aos estudantes.

A previsão é que as aulas 
sejam retomadas tão logo to-
das as unidades estejam de-
vidamente preparadas e se-
guras para receber os alunos 
e profissionais. A nova data 
de retorno será comunicada 
oficialmente pelos canais ins-
titucionais da Prefeitura e da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, Esporte e Lazer.

A Administração Muni-
cipal reafirma seu compro-
misso com a segurança, o 
bem-estar e a qualidade do 
atendimento aos estudantes 
da rede municipal, adotando 
todas as medidas necessá-
rias diante desta situação 
excepcional.

em conjunto com os demais 
órgãos municipais, estão 
atuando de forma intensi-
va na remoção de resídu-
os, limpeza dos ambientes, 
desinfecção dos espaços, 
verificação das condições 
estruturais e restabeleci-
mento pleno das condições 
adequadas de funcionamen-
to. Este trabalho é essencial 
para assegurar que o retorno 
às aulas ocorra em um am-
biente seguro, acolhedor e 
apropriado para o processo 

de ensino e aprendizagem.
Neste momento, as uni-

dades estão sendo avalia-
das individualmente, e o le-
vantamento detalhado sobre 
o número total de escolas 
impactadas e estudantes 
afetados está em fase final 
de consolidação.

A Secretaria esclarece 
que os alunos deverão re-
tomar as aulas com total 
segurança, somente após a 
conclusão de todas as ações 
necessárias que garantam 

Músicos de Rio das Ostras promovem show beneficente 
para ajudar famílias afetadas pelas chuvas

SAMBA SOLIDÁRIO ACONTECE NA TERÇA-FEIRA 
A PARTIR DAS 20H, NO NORD STEAK HOUSE

 
Uma ação inédita promete reunir estrelas da música da 

região nesta terça-feira, dia 3, no Nord. Os sambistas Beta e 
Marquinho Silva (Samba da Madeira) vão realizar um grande 
show de solidariedade em prol das famílias afetadas pelas 
enchentes. O “Samba Solidário” vai arrecadar materiais de 
limpeza, leite, fralda, entre outros itens de primeira necessi-
dade.

Na apresentação os artistas vão receber também o re-
forço de um dos maiores nomes do samba de Macaé, Ellen 
Chaffin e ainda as participações de Dedé Santos, Marquinho 
Luz, Gui Silva e os Grupos Juntos de Novo, Nossa Refe-
rência, Vou Querer, Samba da Madeira e a Banda Cujuntu, 
entre outros grandes representantes do samba e do pagode 
da região.

O show beneficente, está previsto para começar a partir 
das 20 horas, estará sujeito à lotação do espaço e promete 
ser uma importante ação em prol das famílias afetadas pelas 
enchentes. Quem quiser ajudar pode levar sua doação até o 
local ou entrar em contato com os organizadores do evento.

A cantora Beta, artista anfitriã e uma das responsáveis 
pela idealização, contou que todos estão doando seus tra-
balhos para ajudar as famílias e, assim, amenizar um pouco 
as dificuldades geradas por esse momento tão triste. “É la-
mentável o que essas famílias estão passando. Toda ajuda 
é importante e acreditamos que, juntos, possamos levar um 
pouco de esperança”, comentou.

A portaria do evento também será toda revertida em itens 
e mantimentos para as famílias afetadas pelas chuvas.

CHUVAS – Rio das Ostras está entre os municípios que 
mais sofreram com as últimas chuvas no Estado do Rio de 
Janeiro. Em apenas uma hora, na quinta-feira, dia 26, cho-
veu cerca de 140 milímetros, de acordo com os pluviôme-
tros instalados no perímetro urbano e também no distrito de 
Barra de São João, no município de Casimiro de Abreu. A 
intensidade das chuvas em curto espaço de tempo provocou 
diversos pontos de alagamento em várias localidades e oca-
sionou interdições de vias. O município chegou a ter mais de 
100 famílias desalojadas e 43 desabrigadas.

Marquinhos
Silva

Beta

A Prefeitura de Armação 
dos Búzios, firmou, na quin-
ta-feira (26/2), convênio com 
instituições de ensino supe-
rior para oferecer aos univer-
sitários do município a opor-
tunidade de realizar estágios 
na administração pública. 
A iniciativa, conduzida pela 
Secretaria de Administração, 
contempla as faculdades 
Universidade Anhanguera – 
UNOPAR e UNIASSELVI.

O acordo com a UNOPAR 
foi formalizado durante reu-
nião entre a secretária de Ad-
ministração, Joice Costa, e 
representantes da instituição, 
incluindo a gestora dos polos 
Cabo Frio e Búzios, Maria-
na Aguiar, e a coordenadora 
de Estágios, Célia Regina. A 
minuta do convênio foi assi-
nada pelo prefeito Alexandre 
de Oliveira Martins, e segui-
rá para publicação no Diário 
Oficial do Município.

A parceria garante que 
estudantes buzianos matricu-
lados nas instituições conve-
niadas possam cumprir seus 
estágios supervisionados nos 
setores da Prefeitura, reali-

Prefeitura de Búzios firma convênio com universidades 
para oferecer estágios a estudantes do município

zando a formação prática 
em seu próprio município. A 
medida fortalece a integra-
ção entre o poder público e 
as universidades, além de 
contribuir para a qualificação 
profissional dos alunos.

Também foi realizada 
reunião com a gestora do 

polo Búzios da UNIASSEL-
VI, Lorena Diniz M. Gon-
çalves, com o objetivo de 
alinhar a inserção de novos 
estagiários e acompanhar 
os estudantes que já atuam 
na administração municipal, 
conforme convênio vigente.

Segundo a Secretaria de 

Administração, a iniciativa 
reforça o compromisso da 
gestão municipal com a for-
mação acadêmica e profis-
sional dos universitários de 
Búzios, criando oportunida-
des concretas de aprendiza-
do e experiência no serviço 
público.
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